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CONDIÇÕES DE SAÚDE AUTO-REFERIDAS DE
PROFESSORES DE UMA UNIVERSIDADE REGIONAL
Rosane Teresinha FONTANAa, Débora Avello PINHEIROb
RESUMO
Trata-se de uma pesquisa com desenho epidemiológico transversal com o objetivo de investigar as condições
de saúde auto-referidas de professores universitários e a interface com sua ocupação. Os dados foram coletados
através de questionários auto aplicados a 34 professores de uma universidade regional comunitária e analisados
empregando-se a estatística descritiva. A lombalgia e o cansaço foram queixas prevalentes e a exposição aos ris-
cos biológicos são freqüentes na atividade ocupacional dos respondentes. A aprendizagem dos alunos representa
a maior satisfação no trabalho. Acredita-se que o autocuidado e a valorização dos gestores e alunos à atividade
acadêmica dos docentes podem contribuir para a promoção da saúde deste trabalhador.
Descritores: Docentes. Saúde do trabalhador. Processo saúde-doença. Riscos ocupacionais.
RESUMEN
Esta es una investigación de diseño de corte transversal para investigar las condiciones de salud auto-referidas de los profe-
sores universitarios y la interacción con su ocupación. Los datos fueron recolectados a través de cuestionario aplicado a 34
profesores de una universidad regional comunitaria y analizados utilizando estadística descriptiva. El dolor lumbar y la
fatiga fueron frecuentes las quejas y la exposición a los riesgos biológicos son frecuentes de exposición ocupacional de los
encuestados. El aprendizaje de los estudiantes es la mayor satisfacción laboral. Se cree que el auto-cuidado y la valorización
de los directivos y los estudiantes en la actividad académica de los profesores pueden contribuir a la promoción de la salud
de los trabajadores.
Descriptores: Docentes. Salud laboral. Proceso salud-enfermedad. Riesgos laborales.
Título: Condiciones de auto-reporte de salud de los profesores de una universidad regional.
ABSTRACT
This is a survey of  cross-sectional epidemiological design that aims to investigate the conditions of  self-reported health of
university professors and the interface with their occupation. Data were collected via self  applied questionnaires given to 34
teachers from a regional community university and analyzed with the use of  descriptive statistics. Low back pain and fatigue
were the predominant complaints and exposure to biological hazards are frequent in the occupational activities of  the respondents.
Student learning represents the greatest satisfaction for these professionals. It is believed that the care and recovery of  managers
and students in relation to the academic practice of  the faculty may contribute to the promotion of  health of  workers.
Descriptors: Faculty. Occupational health. Health-disease process. Occupational risks.
Title: Conditions of  self-reported health of  teachers from a regional university.
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INTRODUÇÃO
Ao longo do tempo, os professores vêm so-
frendo transformações no seu cotidiano, em decor-
rência das novas tecnologias, mudanças no siste-
ma educacional e nas formas de organização do seu
trabalho. Com isso, a rotina do seu trabalho modi-
ficou, as exigências socioeconômicas aumentaram
o que favorece a exposição deste trabalhador a car-
gas de trabalho fatigantes e a dispor de menos tem-
po para o lazer e o convívio familiar, tornando-o vul-
nerável ao sofrimento e ao adoecimento.
O sofrimento distingue o campo que demarca
a saúde da doença. Quando a relação do trabalha-
dor com a organização do trabalho é bloqueada
inicia-se um processo de sofrimento. A energia que
não pode ser atenuada no exercício laboral se acu-
mula no psíquico, causando desprazer e tensão.
Considerando que tal energia não pode ficar acu-
mulada por muito tempo, findando-se as capacida-
des de contensão, ela se reflete no corpo(1).
Sabe-se que fatores inerentes ao próprio pro-
cesso/organização do trabalho docente podem fun-
cionar como estressores, precipitar doenças e/ou
gerar insatisfações, tais como a pressão do tempo,
decorrente das metas de produtividade, por exces-
sivas demandas de cursos e atualizações; conflitos
nas relações hierárquicas; ausência de autonomia
decisória; dificuldades de contato com colegas du-
rante a jornada de trabalho e, desvalorização e des-
respeito por parte dos alunos(2,3), interferindo na
qualidade de vida e de trabalho deste sujeito.
Com a finalidade de avaliar as condições de
trabalho e saúde dos trabalhadores do ensino pri-
vado no estado do Rio Grande do Sul (BR), o De-
partamento Intersindical de Estudos e Pesquisa de
Saúde e dos Ambientes de Trabalho (DIESAT)
investigou mais de 1.600 professores do ensino fun-
damental, médio e superior que trabalham em ins-
tituições privadas do estado e demonstrou que os
professores têm dificuldades para dormir, sentem-
se irritados e ansiosos. Dores, rouquidão e perda de
voz, doenças ósteoarticulares, enxaquecas e gas-
trites foram as principais queixas de adoecimento
decorrente do trabalho e a grande maioria dos en-
trevistados referiu cansaço e esgotamento nos úl-
timos seis meses. Foi concluído que os principais
fatores prejudiciais a saúde dos professores no en-
sino privado estão relacionados à organização e
às relações no local de trabalho(4).
É válido salientar que, em geral, o professor
apela a esforços extras para atualizar conhecimen-
tos e instrumentalizar-se ás novas tecnologias que
suas funções didáticas e pedagógicas requerem,
cumprindo uma jornada que excede aquela presu-
mida em seu contrato de trabalho(5). Suas ativida-
des intra ou extraclasse requerem condições físi-
cas e psicológicas, pois envolvem esforço físico, ca-
racterizado seja pela necessidade de força e resis-
tência para a busca de informações, para o trans-
porte de materiais seja para ficar sentado ou em pé
por tempo prolongado orientando, escrevendo, en-
sinando, além de esforço mental demandado para
as exigências cognitivas, o que envolve gasto ener-
gético e gera alterações fisiológicas(3).
Sendo assim, esta investigação justifica-se
quando considera que conhecer agravos decorren-
tes do trabalho pode contribuir na prevenção do
sofrimento e do adoecimento a este relacionado,
além de capilarizar saberes que venham a auxiliar
na sensibilização de gestores acerca da seriedade
que o tema requer, e, por conseguinte, na melhoria
das condições de vida do trabalhador docente.
Considerando que o conceito de saúde não e
só ausência de doença, mas também a adaptação
do sujeito com o ambiente em que vive, incluindo
o trabalho, objetivou-se investigar as condições de
saúde auto-referidas de professores universitários
e a interface com sua ocupação.
MATERIAIS E MÉTODOS
Pesquisa com desenho transversal. Para a co-
leta de dados foi oferecido um questionário a todos
os 37 docentes do Departamento de Ciências da
Saúde de uma universidade regional, de fins não-
lucrativos e pessoa jurídica de direito privado, si-
tuada na região noroeste do estado do Rio Grande
do Sul; responderam ao questionário 34 sujeitos.
As perguntas envolveram a investigação das con-
dições de trabalho e saúde, incluindo queixas de
morbidade e exposição a riscos ocupacionais. Os
critérios de inclusão para a participação dos pro-
fissionais na pesquisa foram: ser professor univer-
sitário, em atividade, do departamento de Ciências
da Saúde; ter formação em educação física, enfer-
magem e/ou farmácia, cursos de Saúde mantidos
pela referida universidade e aceitar participar da
pesquisa. Foram critérios de exclusão: estar afas-
tado por licença; ser professor vinculado a outro
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departamento ou com outra formação que não seja
enfermagem, educação física e farmácia.
Os dados foram coletados no segundo semes-
tre de 2009, mediante convite à participação e agen-
damento com os professores para o recolhimento
dos questionários, nas dependências da universi-
dade.
Os dados obtidos a partir dos questionários
auto-aplicáveis foram tratados utilizando-se como
recurso a estatística descritiva, por meio do uso de
medidas de frequência das variáveis. O estudo não
teve a intenção de associar variáveis.
Para a realização deste estudo foram respei-
tados os aspectos éticos para a pesquisa envolven-
do seres humanos estabelecidos pela Resolução
196/96 do Conselho Nacional da Saúde(6). O pro-
jeto foi aprovado no Comitê de Ética da referida
universidade, sob registro 052-04/09. Foi anexa-
do junto ao questionário um Termo de Consenti-
mento Livre e Esclarecido e ao coordenador de área
do conhecimento em Ciências da Saúde foi enca-
minhado um Termo de Ciência, solicitando sua au-
torização para a pesquisa.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Participaram da pesquisa 34 professores do
Departamento de Ciências da Saúde, de um total
de 37 professores lotados nesta área do conheci-
mento.
Caracterização dos sujeitos
Dos 34 professores lotados no Departamen-
to de Ciências da Saúde e que responderam o ques-
tionário 41,2% trabalham, predominantemente, no
Curso de Enfermagem, 35,3% no Curso de Farmá-
cia e 23,5% no Curso de Educação Física. Destes,
são do sexo feminino 62%. Em relação ao estado
civil 82,4% são casados. A faixa etária da popula-
ção estudada corresponde a uma média de idade de
40,6 anos. Quanto à carga horária na universidade
76,4% trabalham até 30 horas semanais e 23,6%
até 40 horas semanais; 22% cursam pós-graduação
scricto sensu.
Dos respondentes, 58,9% possuem outro vín-
culo empregatício. Trabalhar mais de 40 horas por
semana e assumir jornadas múltiplas de trabalho
podem ser fatores preditivos de cansaço e desgas-
te, situação que aproxima o professor do prole-
tário, alienado ao produto do seu trabalho, pois
passa a vender a força deste trabalho e a produ-
zi-lo “em série”, sob intermináveis jornadas labo-
rais(5).
Em relação a variável Índice de Massa Cor-
poral (IMC) o grupo apresentou um valor médio
de 24,1 kg/m2, o que demonstra parâmetros ideais
de peso para sua estatura e compatível com a lite-
ratura que é de 18,5 a 24,99 kg/m2(7). Quanto à rea-
lização de atividades físicas, 79% realizam ativida-
de física, sendo a caminhada a mais relatada. Há
evidencias epidemiológicas da inter-relação saúde
e atividades físicas, que, se praticados de forma re-
gular podem ter benefícios para a saúde(8). Em re-
lação à alimentação, 44% dos respondentes a con-
sidera pobre em gorduras.
Condições de saúde e trabalho
Dentre os 59% que consideram sua saúde de
regular a boa, as maiores queixas referem-se às
dores. As dores mais freqüentes, decorrentes da
ocupação, referidas pelos professores foram lom-
balgia (26%), cefaléia (19,3%), artralgias (16,1%),
cervicalgia (16,1%) e dor nos membros inferiores
(13%). A dor, para os pesquisados está associada
aos longos períodos em pé e às tensões. Houve re-
lato de mais de um tipo de dor.
O enfrentamento da dor, de acordo com os
pesquisados é feito através de alongamento, mas-
sagem, acupuntura, homeopatia e uso de medica-
mentos como antiinflamatórios e analgésicos. Se-
melhante aos dados deste estudo, dentre as dores
mais presentes nas pesquisas está a lombalgia e a
dor nos membros inferiores e superiores(2,4,5). Além
da dor, agravos como cansaço (33,3%) e varizes (12%)
foram queixas citadas pelos depoentes. Permane-
cer em posição ortostática por longos períodos,
carregar excesso de peso em material didático e
trabalhar sob condições ergonomicamente inade-
quadas podem justificar tais agravos(2,5).
A maioria dos depoentes (67,6%) não referen-
ciou sofrimento psíquico, sob esta denominação,
porém queixas de estresse (23%) e irritabilidade
(14,2%) foram citadas como agravos decorrentes
da ocupação. Dos 26,4% que informaram sofrimen-
to psíquico, prevalece a ansiedade (63,6%) e a de-
pressão (18,1%), atribuídas à sobrecarga de traba-
lho, aos múltiplos compromissos acadêmicos, à car-
ga horária, à pressão dos gestores e ao estresse. Os
sujeitos enfrentam o sofrimento psíquico através
de terapia, medicações e atividades de lazer.
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Além das atividades destinadas ao preparo de
aulas, atendimento de alunos, avaliação, lançamen-
to de notas/freqüência no sistema, a sobrecarga de
trabalho do professor advém dos afazeres desen-
volvidos nos fins de semana, nos períodos de in-
terrupção do ano letivo, ou seja, nos momentos
destinados ao descanso e lazer. Nesses momentos,
para dar conta da sobrecarga de atividades, prepa-
ram projetos, preenchem formulários, escrevem
artigos ou relatórios de pesquisa, lêem textos(5),
entre outras atividades. Sabe-se que o aumento da
produção científica docente está sendo muito esti-
mulado pelas instituições reguladoras da pós-gra-
duação e de fomento à pesquisa, o que possibilita
ao professor que ele se mantenha em programas
de pós-graduação e consiga, consequentemente,
financiamentos para pesquisas.
Por outro lado, esta busca incessante de au-
mento da produção acaba desenvolvendo uma es-
pécie de competição entre os próprios professores,
e os conduz ao cansaço, estresse e, muitas vezes, à
frustração, enquadrando o trabalho docente à ló-
gica do mercado capitalista, ao se hastear um sis-
tema de avaliação produtiva, sobre o qual se impri-
me uma valoração quantitativa em detrimento da
qualidade(5) e o molda como um fator preditivo de
sofrimento e adoecimento.
Estudos apontam que os professores univer-
sitários ou do ensino médio e fundamental são fre-
quentemente acometidos por sofrimento psíquico
tais como cansaço mental, “nervosismo”, insônia,
ansiedade, depressão e estresse(2-5,9-11). No presente
estudo, embora não prevalente, a porcentagem
apresentada preocupa na medida em que os dis-
túrbios mentais são uma das causas prevalentes de
afastamento/aposentadoria decorrentes de proble-
mas de saúde entre os professores(12,13). Conside-
rando que a Universidade em estudo não possui a
figura do professor substituto, os afastamentos
geram sobrecarga a outro trabalhador.
Em relação aos riscos ocupacionais, a maioria
(73,5%) dos docentes pesquisados os identifica no
seu cotidiano. Segundo a Organização Paname-
ricana de Saúde(14), os riscos físicos são decorren-
tes do ruído, vibração, radiação ionizante e não-
ionizante, temperaturas extremas (frio e calor),
pressão atmosférica anormal, entre outros. O ruí-
do e a vibração excessivos, a radiação ionizante e
não-ionizante, temperaturas extremas (frio e ca-
lor), pressão atmosférica anormal, entre outros são
considerados riscos físicos. Os riscos químicos re-
ferem-se aos agentes e substâncias químicas, sob a
forma líquida, gasosa ou de partículas e poeiras
minerais e vegetais. Os riscos biológicos estão as-
sociados a vírus, bactérias, parasitas, Os riscos er-
gonômicos e psicossociais decorrem da organiza-
ção e gestão do trabalho, como, por exemplo: da
utilização de equipamentos, máquinas e mobiliário
inadequados, levando a posturas e posições incor-
retas; locais adaptados com más condições de ilu-
minação, ventilação e de conforto para os traba-
lhadores; trabalho em turnos e noturno; monoto-
nia ou ritmo de trabalho excessivo, exigências de
produtividade, relações de trabalho autoritárias,
falhas no treinamento e supervisão dos trabalha-
dores, reuniões de grupo e com a chefia, entre ou-
tros. Os riscos mecânicos e de acidentes são aque-
les ligados à falta de proteção do trabalhador, falta
de equipamentos de proteção individual, aparelha-
mento inadequado, arranjo físico, ordem e limpeza
do ambiente de trabalho, sinalização, rotulagem de
produtos e outros que podem levar a acidentes do
trabalho.
A exposição ao risco biológico foi o mais cita-
do, correspondendo a 29%. Os docentes expõem-
se a microrganismos e fluidos decorrentes das au-
las práticas, nos campos de ensino em hospitais,
laboratórios, unidades básicas de saúde, visitas do-
miciliares, entre outros.
Doenças e acidentes relacionados aos fluidos
biológicos a que estão expostos os trabalhadores
da saúde, tais como a síndrome da imunodeficiência
adquirida, a hepatite e a tuberculose, classificadas
como doenças emergentes e (re)emergentes e sob
novos comportamentos epidemiológicos, desafiam
e preocupam estudiosos da área pelos riscos de in-
fecção e consequente morbidade.
Os riscos físicos relatados perfazem 19% e são
ocasionados pela exposição ao ruído interno e ex-
terno ao ambiente de trabalho e às temperaturas
extremas (frio e calor), principalmente, dado se-
melhante aos encontrados em outros estudos(2,3,5).
Numa investigação acerca do conforto acús-
tico de 37 salas de aula e do desempenho vocal de
37 professores de uma Universidade foi concluído
que 97,3% das salas avaliadas encontravam-se fora
dos limites de conforto acústico aceitáveis pela NBR
10.152, o que obriga o professor a aumentar a in-
tensidade vocal no mínimo em +10 ou +20 dB, au-
mentando o esforço vocal de, aproximadamente, até
30 dB(A) para sobrepor a voz ao ruído de fundo. Além
de ser uma fonte de estresse, o ruído provoca rea-
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ções físicas e psíquicas, tais como perda da concen-
tração, aumento da frequência cardíaca e dificul-
dade de conciliar o sono. Desgaste vocal, dores de
garganta, voz rouca dores de cabeça e estresse são
sintomas citados por professores decorrentes do
desgaste físico provocado pelo ruído em sala de
aula(15).
Dentre os sujeitos pesquisados neste estudo,
26,4% referiu dificuldade na emissão de voz decor-
rente do trabalho e atribuída ao seu uso excessivo
e pela necessidade de aumentar o tom em virtude
dos ruídos ocasionados por barulho interno e ex-
terno à sala de aula ou decorrente de acústica ina-
dequada das mesmas. É válido referir que as salas
não possuem microfone e, em muitas turmas há
mais de 40 alunos. Este problema é enfrentado
mediante a ingestão de bastante líquido, o uso de
exercícios vocais e de descanso das cordas vocais,
evitando falar caso não seja necessário. Importan-
te é salientar que os distúrbios vocais são frequen-
tes em professores(2,5) e causa significativa de rou-
quidão, perdas da voz e afastamentos de suas ati-
vidades(4,10,16).
Riscos químicos corresponderam a 17% das
respostas, pelo contato com substâncias químicas
usadas em atividades práticas, tais como esterili-
zantes, desinfetantes, solventes, ácidos, gases, en-
tre outras. Não foi intenção do estudo, associar a
atividade à exposição, o que limita a generaliza-
ção do estudo, considerando que professores dos
cursos de farmácia e de enfermagem, por conta
das atividades inerentes à profissão, estão natural-
mente mais expostos aos riscos químicos e bioló-
gicos.
Um estudo realizado em Connecticut (Esta-
dos Unidos) demonstrou alguma evidência do au-
mento do risco de Linfoma Não-Hodgkin decor-
rente da exposição ocupacional a formaldeído,
solventes, carbonos e benzeno e, concluiu uma po-
tencial associação entre a exposição ocupacional a
solventes orgânicos e o risco deste tipo de linfoma
entre as mulheres(17).
É valido salientar que, em campos de prática
os enfermeiros e farmacêuticos docentes estão sob
a mesma condição de exposição a riscos que os pro-
fissionais da área que trabalham em atividades não
docentes. O contato constante com drogas citos-
táticas e antibióticas; a exposição a gases anesté-
sicos, vapores de formaldeído/glutaraldeído, por
exemplo, são riscos químicos que causam danos ex-
pressivos à saúde do profissional que as manuseiam,
tais como anormalidades cromossômicas, derma-
tites, neoplasias, intoxicações, alergias, alterações
dos sistemas reprodutivos, urinários, entre ou-
tros(18,19), assim como o contato com fluidos orgâ-
nicos são riscos biológicos que podem predispor
às infecções, tanto nas atividades práticas docen-
tes como naquelas assistenciais ou de natureza far-
macológica e/ou de análise bioquímica.
Uma minoria dos sujeitos referiu alergia
(14,7%), sendo a exposição ao pó de giz o principal
fator desencadeante naqueles que a citaram. O en-
frentamento desse agravo se dá evitando o quadro
de giz e no uso de anti-histamínicos. Sabe-se que a
necessidade do contato com esse mineral, pode
derivar da insuficiência de recursos de natureza
audiovisual e/ou de quadros brancos em que a es-
crita é feita com caneta, resultando em parcas al-
ternativas do professor ao uso de outras formas
didáticas para a condução de suas aulas, o que fa-
vorece a exposição.
Dentre os riscos psicossociais, a violência
psicológica por parte de alunos e de gestores foi
descrita por 11% dos docentes e o trabalho exces-
sivo correspondeu a 6%. Os riscos ergonômicos
corresponderam a 13% dos riscos citados, devido
ao mobiliário inadequado, más condições de ilumi-
nação, ventilação e de conforto para os trabalha-
dores. Riscos mecânicos e de acidentes foi relata-
do por 5% dos sujeitos. Mais de um risco foi citado
por um pesquisado.
Embora não citados nesta categoria pelos do-
centes, a partir da análise dos dados pode-se in-
ferir que riscos ergonômicos e psicossociais são
potencialmente significativos, considerando que a
prevalência das queixas relacionadas às suas con-
dições de saúde está pautada na categoria dos agra-
vos osteomusculares em decorrência de longos pe-
ríodos em posição ortostática, além de cansaço e
tensões decorrentes do trabalho.
Pesquisas demonstram que os riscos físicos
que mais expõem os professores, de acordo com
sua percepção, são ruído e ventilação deficientes
nas salas de aula; a exposição ao pó de giz, a poeira
e os produtos químicos são os riscos químicos mais
citados; os riscos ergonômicos prevalentes referem-
se a manter-se em pé por longos períodos, escrever
no quadro de giz e permanecer em posição inade-
quada do corpo junto ao peso excessivo dos mate-
riais do tipo livros, pastas e equipamento de au-
diovisual que carregam e, os riscos biológicos mais
referidos são a exposição a microorganismos em
decorrência das práticas(2,3), resultados que se apro-
ximam dos encontrados neste estudo.
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Em relação às condições de trabalho, 82,3%
as considera satisfatórias. Quanto à satisfação no
processo de trabalho, 97,5% referiram o aprendi-
zado e o interesse dos alunos como maior fonte de
satisfação, o que corrobora com outros estudos rea-
lizados em universidades privadas e públicas e de-
monstra o comprometimento do professor com a
formação discente(3,20).
Além disso, outros fatores geradores de satis-
fação foram citados por grande parte dos sujeitos,
tais como: apropriada estrutura física e infra-es-
trutura, bons laboratórios para a prática do ensi-
no, organização da universidade, boas relações in-
terpessoais e salário acima da média da profissão.
As insatisfações apontadas decorrem da situação
dos campos de prática externos à universidade,
considerados como ambientes deficitários porque
carece de conforto e praticidade que incluem sala
arejada, armários e informatização. Foram citados
como desagrado os ruídos externos decorrentes de
obras de manutenção ou limpeza e, a ventilação e o
arranjo acústico/físico inadequado das salas de aula
e/ou dos professores, em conformidade com ou-
tros estudos sobre o tema(2,3,5).
Também emergiram como descontentamen-
to a falta de interesse dos alunos e, de reconheci-
mento e respeito por parte de alguns gestores, di-
ficuldades de acesso à multimídia, pouco tempo para
planejamento e estudo, cargas horárias excessivas,
incertezas de garantia de emprego; resultados si-
milares a um estudo realizado em três universida-
des privadas(20).
Isto posto, pode-se inferir que os professores
da realidade estudada, estão trabalhando sob so-
frimentos, sentimentos e morbidades semelhantes
a outros cenários e, que, mesmo percebendo condi-
ções laborais satisfatórias queixam-se da longa car-
ga horária e de tempo insuficiente para estudo, por
exemplo, o que denota deficiência nos recursos hu-
manos para atender a demanda quantitativa e qua-
litativa de trabalho. Tendo em vista que grande
parte dos professores está contratada sob o regime
horista, muitas vezes aquele que possui regime de
tempo integral, expõe-se à sobrecarga pela neces-
sidade de envolver-se em pesquisa, ensino e exten-
são, além de atividades como participação de co-
missões, organização de eventos, entre outras, exi-
gidas deste professor, por conta da redução de custos.
É oportuno salientar que os cenários públi-
cos de ensino superior, da mesma forma, vivenciam
profundos impactos estruturais, gerados por polí-
ticas governamentais a eles desfavoráveis, tais como
a ameaça de perdas de direitos previdenciários e
consequentes aposentadorias, muitas vezes preco-
ce, que aliada as limitações à realização de novos
concursos, resultam na diminuição de parte expres-
siva do corpo docente dessas instituições, com re-
percussões sobre a qualidade do ensino(5) e da saú-
de dos professores.
É necessário, portanto, buscar condições de
trabalho, sob garantias legais, que promovam a
qualidade de vida dos profissionais da educação, de
modo que os direitos trabalhistas não sejam negli-
genciados em favor de um mercado capitalista e
atrelado à exploração do trabalho.
CONCLUSÕES
O estudo revelou que a maioria dos docentes,
sofre de alguma espécie de exposição a riscos ou
morbidades decorrentes do trabalho. Constatou-
se que a carga horária de trabalho dos docentes é
longa, sendo que, muitos possuem dois empregos,
o que pode explicar as significativas queixas de
cansaço e lombalgia.
Melhorias nas condições de trabalho, recur-
sos e fomentos que contribuam para a concretização
digna da pesquisa, extensão e ensino, parece ser
uma política que auxilia na construção de maior
valorização docente, além de que, diminuir a so-
brecarga de trabalho, mediante uma gestão que
priorize a promoção da saúde do docente pode ser
uma estratégia para a qualidade do ensino univer-
sitário.
Uma limitação do estudo encontrada foi a di-
ficuldade de encontrar alguns professores na uni-
versidade, pois muitos são horistas, embora a maio-
ria dos sujeitos tenha sido colaborativa com a pes-
quisa.
Sugerem-se estudos que possam contribuir
para melhorar a qualidade de vida do professor, tais
como pesquisas que avaliem número de turmas
atendidas, a infraestrutura das salas de aula e a re-
lação com o processo saúde-adoecimento. Além
disso, podem ser objetos de pesquisa a relação des-
te processo com as cargas psíquicas, o status pro-
fissional, a relação com alunos e gestores, as dife-
renças de gênero e sexo no processo de adoecimen-
to e enfrentamento das adversidades, assim como
os dispositivos promotores de saúde física e men-
tal deste profissional.
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